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1, 2 Trichechus manatus Peixe-boi-marinho Sirenia: Trichechidae Sirênios VU EN CR 1 C,H,I,M,P

Comprimento total: 4 m. Massa corpórea: 600 kg. Corpo de 

formato fusiforme, dorso ventralmente achatado, com 

coloração acinzentada à marrom. Possui duas nadadeiras 

peitorais e uma nadadeira caudal com formato arredondado. 

As nadadeiras peitorais são curtas e possuem quatro unhas.

Plantas aquáticas e semi-aquáticas 0 2 0 0 0 2 0 2 0 Não se aplica 2 2 Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 0 0 0 0 2 2 2 2 1 3 2 3 1 P,C,A,R X X X

O peixe-boi-marinho ocorre desde o Amapá até Alagoas, habitando as 

águas costeiras e frequentando estuários, manguezais e até mesmo rios. 

No entanto, sua distribuição é descontínua, com um hiato no litoral norte 

do Rio Grande do Norte. Há registro de híbridos com o peixe-boi-

amazônico. Esta é vulnerável à perda e degradação do habitat, 

atropelamentos por embarcações velozes, e também é alvo de captura 

intencional na América Central, Caribe e costa norte da América do Sul 

(incluindo o Brasil).

1, 2 Trichechus inunguis Peixe-boi-amazônico Sirenia: Trichechidae Sirênios VU VU EN 1 C,H,I,M,P

Comprimento total: 3 m. Massa corpórea: 450 kg. Corpo de 

formato fusiforme, dorso ventralmente achatado, com 

coloração cinza-escura à preta. Presença de uma mancha 

branca ou rosada no ventre. Possui duas nadadeiras peitorais 

e uma nadadeira caudal com formato arredondado. As 

nadadeiras peitorais são curtas e não possuem unhas.

Plantas aquáticas e semi-aquáticas 0 0 0 0 0 2 0 2 0 Não se aplica 0 2 Local 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 A,D,R 2 2 2 2 2 2 0 0 0 0 0 2 2 1 3 2 3 1 P,C,A,R X X X

O peixe-boi-amazônico ocorre nos rios da Bacia Amazônica, sendo 

encontrado no Peru, Colômbia, Equador e Brasil. No Brasil, encontra-se 

distribuído até a foz do rio Amazonas, onde é simpátrico com o peixe-boi-

marinho. Há registro de híbridos entre as duas espécies. O peixe-boi 

amazônico é alvo de captura intencional nos países onde ocorre.
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Estado de Conservação:

• NL / NE – Não avaliado e/ou menor preocupação

• DD – Deficiente em dados

• NT – Quase ameaçado

• VU – Vulnerável

• EN – Em perigo

• CR – Criticamente em Perigo

Apêndice CITES:

• 1 - espécie incluída no Apêndice I da CITES

• 2 - espécie incluída no Apêndice II da CITES

• 3 - espécie incluída no Apêndice III da CITES

• NL - espécie não é listada nos apêndices da CITES

Ameaças (perturbações antrópicas mais relevantes):

• C - Caça, captura intencional de animais e/ou coleta de ovos

• H - Perda ou degradação de hábitat

• I - Captura incidental, captura incidental em artefatos de pesca

• M - Mudança climática

• P - Poluição

• S - Sobrepesca

Hábitat / Sazonalidade / Reprodução:

• 0 - ocorrência da espécie não esperada/prevista na área

• 1 - ocorrência ocasional, errática ou incomum na área

• 2 - ocorrência frequente na área 

• SI - sem informações suficientes para determinar a ocorrência da espécie na área 

Estágio do ciclo biológico:

• A - Alimentação

• D - Descanso

• R - Reprodução

• M - Migração, deslocamento

Sensibilidade à presença humana / Periculosidade para humanos / Suscetibilidade ao óleo / Sensibilidade direta e indireta aos efeitos do óleo / Sensibilidade ao cativeiro:

• 1 - baixa

• 2- média

• 3 - alta

Proteção: 

• P – Proteção à Costa

• A – Afugentamento

• C – Captura Preventiva

• R – Reabilitação

• T – Todas as Medidas

Justificativa de priorização:

Alto endemismo ou médio/alta suscetibilidade e  médio/alto status de conservação




